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SÔBRE “POMACEA CANALICULATA” (LAMARCK, 1822)

No presente trabalho  estudam os mais urna espécie do género Pomacea 

Perry, que m antivem os em cativeiro desde fevereiro de 1955. Em  trabalho  

an terio r (1955) descrevemos urna técnica para  obtençâo das partes moles para  

dissecçâo, sem destruiçâo da casca. E n tre tan to , as atividades do gaviâo cara- 

m ujeiro  Rostram us sociabilis sociabilis (Vieillot, 1817), nos lagos da Universi- 
dade R ural, M unicipio de Itaguaí, Estado do R io, sugeriram-nos urna técnica 

mais sim ples. Como é sabido, esta ave cap tu ra  exemplaires de Pomacea s p p . 

para  sua alim entaçâo e, fazendo pene tra r o bico entre a face in te rn a  do 
opérculo e a colum ela, destrói o m úsculo colum elar, despvendendo tôda a lésma 
da concha, ingerindo-a. Graças à  am abilidade do Sr. W . B o k e r m a n n , do 

D epartam ento  de Zoologia de S. Paulo, obtivem os urna boa fotografía do bico 
do gaviâo, baseada na qual desenliamos a figura 1. D obram os urna haste m e­

tálica achatada e p o n tu d a  com a mesma curvatu ra  e tam añito do bico. Com 
esta liaste conseguimos repe tir a operaçâo do gaviâo, com facilidade, especial­

m ente nos exem plares de mais de 40 m m  de com prim ento . Convém, em pri- 

m eiro lugar, re tira r o opérculo, destru indo  a inserçâo no pé do m olusco . Acre­
ditam os ser esta técnica mais ráp id a  do que  a sugerida an terio rm en te. A ex- 

trem idade da haste m etálica consegue ating ir, graças a cu rvatu ra  conveniente, 

tôda a extensáo do m úsculo colum elar.

Agradecemos ao D r . I . P a i n  a determ inaçâo da espécie e as indicaçôes 
b ibliográficas.

(Mesogastropoda, Architaenioglossa, Mollusca)1

H. DE SOUZA LOPES

In stitu to  Oswaldo Cruz, R io de Janeiro , D . F .

(Com 46 figuras no texto)

1 Recebido para  publicaçâo a 6 de agosto de 1956.
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Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822)
(Figs. 2 a 46)

Am pullaria  canaliculata  Lam arck, 1822 : 178.
Pomacea canaliculata Alderson, 1925 : 20, pi. 7, figs. 1, 2.
Pila canaliculata Pain, 1946 : 58.
Am pullaria  canalicula ta  M ermod, 1952: 88, fig. 149 a.

L a m a r c k  descreveu a espécie dos rios de G uadelupe, mas P a i n  acha que 
sua verdadeira  origem  é a A rgentina, assinalando-a em R osário . O tipo  de 
L a m a r c k  foi figurado por M e r m o d  e concorda perfeitam ente com vários exem- 
plares que exam inam os.

A m pullaria  canaliculata  Orbigny, 1846, pelo aspecto da concha (pi. 50, 
figs. 5-7) e pela cor dos ovos (“belle te in te  rouge verm illon”, p . 574, p i. 49, 
fig . 7), corresponde ao que consideramos como P. haustrum  (Reeve) (Lopes, 
1955).

2 mm.

3 mm.
Fig. 1 — Bico de Rostramus sociabilis sociabilis (Vieillot, 1817). Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822) — 

Figs. 2 e 3: Postura, culturas 545 e 549; fig. 4: concha nepiônica, cu ltura  545, vistal lateral; fig. 5: 
idem, idem, vista posterior.

A espécie estudada por S c o t t  (1934) como A m pullaria  canaliculata,  pela 
descriçâo da postura (“de fuerte color rosado”) nao pode ser a mesma que 
consideramos como P. canaliculata  (Lamarck).

O btivem os duas culturas desta espécie, ambas provenientes de exemplares 
colecionados pela Comissâo do In stitu to  Oswaldo- Cruz, chefiada pelo Prof. 
L . T r a v a s s o s ,  na Bolivia, em fevereiro de 1955. O aspecto da concha dos exem­
plares origináis dêstes dois lotes, diferia bastante, mas am bos foram  determ i­
nados por P a i n , em Londres, como P . canaliculata  (Lam arck). U m  dêstes 
lotes (cultura n.° 545) foi colecionado em E l Carm en, localidade à margem  da 
Estrada de Ferro Brasil-Bolívia, entre R oboré e Puerto  Suarez, na  vertente do 
R io Paraguai. Chegaram  vivos, no L aboratorio , apenas très adultos, todos 
exem plares femininos, que deram  numerosas posturas du ran te  os meses de fe­
vereiro a maio e de setem bro em diante, no ano de 1955. As posturas eram
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constituidas de ovos de tam anho variâvel (3 a 3,5 mm), mais freqüentem ente 
grandes (3,5 mm) (fig. 2), pouco aglutinados, desprendendo-se fácilm ente, 
quando tocados. Estes ovos tinbam  coloraçâo rósea pálida (Villalobos R-18-80).

M

0

Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822), concha — Fig. 6: Exem plar capturado em El Carmen, cultura 
545; figs. 7 e 8: exemplares criados em laboratório , cu ltura 545; fig. 9: exem plar capturado em Aguas 
Calientes, cultura 549.

Os jovens obtidos destas posturas foram , em parte, criados no Laboratorio , 
dando adultos que puzeram  de fevereiro a m aio de 1956, recom eçando com 
raras posturas em principios de ju lh o . Estas últim as posturas nao deram  fi- 
ihotes, dando-nos a impressäo de nao terem  sido, fecundadas. Os ovos eram  se- 
m elhantes aos das posturas do ano an terio r mas tinham  m aior regularidade de 
tam anho. T ransportam os m uitos jovens p ara  um  dos lagos existentes na  Uni- 
versidade R ural, M unicipio  de Itaguaí, Estado do R io, que deram  centenas 
de adultos e, parte  dêstes, foi cap tu rada  em m aio de 1956 depois de obterm os 
abundantes posturas. Levamos aindá para  urna vala ñas proxim idades da Uni- 
versidade R ural, cérea de 40 exem plares provenientes de jovens criados no la ­
boratorio  em 1 4 .X .55 que foram  recolhidosi já  adultos em m aio de 1956.
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Pudem os, assim, observar as variaçôes dos exem plares criados em natureza e 
compará-los aos criados em labora tó rio .

Fig. 10 — Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822), exem plar criado em laboratório.

O ou tro  lote de exem plares foi p roveniente de Aguas Calientes (cultura 
549), localidade tam bém  à m argem  da Estrada de Ferro Brasil Bolivia, p ró ­
xim a a Roboré, capturados em águas term ais com tem peratu ra  sempre supe­
rior a 30°C . Éste lote era constitu ido de 6 exem plares adultos, dos quais 3 fê- 
meas que fizeram num erosas posturas de fevereiro a m aio de 1955. Os ovos 
tam bém  eram  róseos, mas de coloraçâo mais in tensa (Villalobos RS-15-120) e 
menores (2,8 a 3 m m  de diám etro) (fig. 3). Os jovens obtidos destas posturas 
deram  adultos que puzeram , em igual período do ano seguinte, ovos mais 
claros (Villalobos S-16-90) e de d iám etro  m aior (3 a 3,5 mm). M uitos exem ­
plares da postura  in icial foram ' colocados no  mesmo Iago da U niversidade 
R ura l onde já  se encontravam  os da  cu ltu ra  an te rio r.

Os jovens (figs. 4 e 5) foram  obtidos da cu ltu ra  de El C arm en (n.° 545) 
em 8 a 10 dias, em m arço de 1955. Ao saírem  do ôvo tém  as prim eiras espiras 
(glándula digestiva) de coloraçâo rósea clara como o ôvo; a pigm entaçâo do 

m anto  é acinzentada, form ando m anchas arredondadas e algum as faixas a lon­
gadas ñas proxim idades da abertu ra  da concha. Os tentáculos tém  manchas de 
pigm ento sóm ente ñas faces externas. H á urna m ancha p re ta  m uito  n ítida  no 
dorso, ju n to  a inserçâo do opérculo . Os jovens com 8 dias tém manchas 
nos tentáculos, m ais prêtas e mais extensas, a inda que nao anastom osadas nas 
faces externas; o restan te tem  m anchas mais claras e m enores. A pigm entaçâo
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do m anto  é mais intensa, havendo faixas longas e anastom osadas; a g lándu la  
digestiva é castanho-clara.

Os jovens obtidos de exem plares de Aguas Calientes (n.° 549) têm  período 
de incubaçâo como no lote an terio r e, saidos do ôvo, têm  antenas mais p igm en­
tadas (mais intensam ente na face anterior); as faixas do m an to  se anastom osam , 
às vêzes, e a g lándu la  digestiva é mais in tensam ente rósea e tem  a cor do ô v o . 
Com 28 dias os jovens, m uito  m ais pigm entados, têm a g landu la  digestiva 
m uito  escura, quase p re ta .

<2®í)®©2)9)

Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822), concha — Fig. 11: Capturada em El Carmen, compr. 40,6 mm;
fig. 12: idem, compr. 42,2 mm; fig. 13: criada em laboratorio , cu ltura 545, compr. 42 mm; fig. 14: idem, idem, 
compr. 46 mm; fig 15: criada na Universidade R ural, cu ltu ra  545, compr. 56 mm; fig. 16: idem, idem, 
compr. 55 mm; fig. 17: idem, idem, compr. 58,1 mm; fig. 18: idem, idem, compr. 77,3 mm; fig. 19: 
idem, idem, compr. 55 mm; fig. 20: capturada em Aguas Calientes, cu ltu ra  549, compr. 50,8 mm; fig. 21: 
criada no laboratório, cu ltura 549, compr. 42 mm; fig. 22: idem, idem, compr. 45,7 mm; fig. 23: idem, idem, 
compr. 40,1 mm; fig. 24: capturada na Universidade R ural, compr. 60 mm; fig. 25: idem , compr. 
57,4 mm; fig. 26: idem, compr. 57,3 mm; fig. 27: idem, compr. 52,3 mm; fig. 28: idem, compr. 55 
mm; fig. 29: idem, compr. 44 mm.

Concha do adulto: As conchas dos adultos capturados em El Carm en, me- 
diam , apos as posturas, de 40,6 até 44- m m  (figs. 6, 11 e 12), sao uniform em ente 
castanho-claras ou apresentam  faixas espiráis castanho-claras sobre fundo ama- 
relado, sempre com a m argem  posterior das espiras mais claras. Tern 4 a 4 1 /3  
de voltas da espira; a ab ertu ra  é m uito  alongada (fig. 6). Estes exem plares, 
depois de perm anecerem  em cativeiro, passaram  a apresen tar a abertu ra  mais 
redonda (figs. 11 e 12). As conchas dos adultos, que foram  mais detalhada- 
m ente observadas, foram  obtidas de exem plares criados em instalaçâo m uito  
sombreada, em M anguinhos, ju n to  ao labo ra tó rio . Estas conchas (figs. 13 e 
14) têm abertu ra  m uito  mais arredondada e coloraçâo m uito  escura. A velo- 
cidade de crescimento no sentido do grande eixo é notàvelm ente mais acen­
tuada que nos exem plares criados em liberdade, corn insolaçâo in tensa . Os 
exemplares criados nos lagos da U niversidade R ural, que chegaram  a a ting ir
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77,3 m m  de com prim ento (figs. 15 a 19), apresentam  urna grande diversidade 
de form a: a ab ertu ra  pode ser alongada ou m uito  arredondada e há, com fre- 
qiiência, exem plares cujo crescim ento vertical da concha é pequeño em rela- 
çâo com a velocidade de enrolam ento; nestas condiçôes as prim eiras espiras 
ficam quase in teiram ente  recobertas pelas últim as voltas. A coloraçâo varia 
do am arelo-claro ao castanho escuro com as faixas espiráis sem pre bem  visiveis; 
en tre tan to , as m argens posteriores das espiras sao sem pre mais c la ras. Em tôdas 
as conchas o um bigo é m uito  largo. Semiente nos exem plares criados em li- 
berdade observamos maleaçôes na ú ltim a volta da espira, em exem plares 
g ran d es.

0,3 mm.

fr

3 mm.

3 mm.

V-,

5 mm.

3 mm.3 mm.

Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822) — Fig. 30: R ádula  do macho, cu ltu ra  549; fig. 31: extremidade 
distal da próstata, cu ltu ra  549; figs. 32 e 33: bolsa do pénis, cu ltura 545 e 549; fig. 34: bolsa do penis,
éste desenvaginado, cultura 549; fig. 35: bolsa e bainha do penis, face interna, cu ltura 549; fig. 36: bainha 
do pénis, face externa, cu ltura  549.

O com portam ento dos exem plares provenientes de Aguas Calientes (cul­
tu ra  549) é o mesmo do lote an teriorm ente observado. Os exem plares cap tu ra­
dos em Aguas Calientes apresentam  conchas com as prim eiras voltas da espira 
bem  encobertas pelas ú ltim as voltas ou conchas mais alongadas, sempre forte- 
m ente caniculadas ñas suturas (figs. 9 e 20). U m  dos exem plares é fortem ente 
m aleado. Os exem plares criados em cativeiro, em lugar som breado, sao mais 
arredondados, com o crescimento vertical m uito  acentuado, de m odo que as 
prim eiras espiras sao m uito  aparentes (figs. 10, 21 a 23); nao encontram os 
exem plares corn m aleaçôes. E ntre os exem plares das duas culturas criados no 
mesmo am biente, no Iago da U niversidade R ural, as variaçôes das conchas sao
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períeitam ente sem elhantes ao que foi referido para  a cu ltu ra  de El Carm en 
(figs. 24 a 29). Alguns exem plares a tingiram , em cérea de um  ano, o compii- 
m ento de 60 m m . Pelo menos a m aioria dos exem plares m orre com um  ano 
de idade, apos m uitas posturas. Devemos adm itir, pelo que sabemos de outras 
espécies, que baja  exem plares que vivam mais de um  a n o .

5 mm.'
38

5 mm.

5 mm.
5 mm.

5 mm.

5 mm.

Pomacea canaliculata (Lam arck, 1822) — Figs. 37 a 40: Bainha do penis, cu ltura 545; figs. 41 e 42: 
idem, cultura 549; figs. 43 a 45: idem, exemplares da Universidade R ural; fig. 46: ovário, cu ltura 545.

R ádula: ( 2 . 1 . 1 1 . 2 )  X  33. M uito  sem elhante à que descrevemos como 
P. haustrum  (Reeve) (fig. 30); o dente in term ediário  tem urna pequeña ponta , 
na face in terna, sem elhante ao observado em P . lineata  (Spix), que nao en­
contram os em P. haustrum  (Reeve). A figura da rádu la  foi baseada em exem ­
plar de Aguas Calientes.

Orgäos genitals masculinos: O testículo nos exemplares de ambas as cul­
turas ocupa 2 1 / 4  a 2 1 / 2  prim eiras voltas da espira, tem coloraçâo am arelada 
(Villalobos OOS-16-70 a OOS-17-80), repousando sobre a g lándula  digestiva, 
de coloraçâo castanho-escura. L ateralm ente e, ás vézes, superiorm ente o tes­
tículo é recoberto por pigm ento escuro, de intensidade v ariável. As glándulas 
calcígenas que se dispoem  sôbre tôda a regiâo, sao ainda mais num erosas sobre 
o testículo, onde freqüentem ente se to rnam  confluentes, dando à zona pigm en­
tada urna coloraçâo ac im en tada. Próstata ligeiram ente mais clara que o tes­
tículo, engrossada antes da dobra do m anto, te rm inando em p on ta  aguda ju n to  
à base do pénis. O lóbulo externo da base do pénis que recebe o líqu ido  
esperm ático é pequeño e achatado (fig. 31). A base do pénis é m uito  volumosa, 
tem coloraçâo rósea (Villalobos S-14-120 a S-14-160). O pénis é longo (30 a 
36 mm) e se encontra enrolado dentro  da bolsa do pénis (figs. 32 a 34), que é 
globulosa. A dobra tegum entar que une a bolsa à base da bainha do pénis é 
longa e larga, sendo longitud inalm ente  div idida em duas partes por um  pro- 
longam ento da base do p é n is . A b a in h a  do pénis é m uito  volumosa, larga, com 
grande base e ápice pouco estreitado (figs. 34 e 36) em alguns exem plares de
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Aguas C alientes. Em outros exem plares de Aguas Calientes e em todos os que 
exam inam os de El C arm en (figs. 37 a 45), a ba inha  do pénis é mais estreitada 
ap icalm ente. A face externa é lisa e a g landu la  h ipobranqu ia l, mais ou menos 
volumosa, faz saliência, apesar de pro fundam ente  in c lu id a . A dobra tegum entar 
da face in te rna  é d irig ida long itud inalm ente para  o ápice. O pénis percorre a 
b a in h a  e sai pela extrem idade d is ta l. H á urna ún ica g lándu la  volumosa, am a­
r d a  (Villalobos 0-18-10°), que se apresenta algum as vêzes quase term inal­
m ente e mais ou menos arredondada em alguns exem plares de Aguas Calientes 
(figs. 43 e 45). Mais freqüentem ente esta g lándu la  é alongada no sentido do 
grande eixo da bainha e fica situada em posiçôes diversas, desde o ápice até 
alcançar o têrço proxim al da ba in h a . Pelas dis'secçôes que fizemos dos dois 
lotes obtidos verificamos que nos exem plares de Aguas Calientes a g lándula 
apical está situada mais para  o ápice que nos exem plares de E l C a rm en . H á, 
en tre tan to , exem plares de Aguas C alientes com g lándu la  n ítidam en te  cen tral. 
Adm itim os a existência de duas raças ecológicas no m ateria l estudado e a mu- 
dança de am biente deve ter in flu ido  m uito  na viabilidade dos exem plares.

Orgäos genitais fem ininos: O vário branco-am arelado, constituido de aci-
nos compactos (fig. 46) que ocupam  a face in te rn a  da g lándu la  digestiva ñas 
duas prim eiras voltas da espira. Torna-se difícil a observaçâo do ovário pela 
superposicäo das glándulas calcígenas; en tre tan to , a conservaçâo do m ateria l 
em form ol acético perm ite observar, com nitidez o ovário, pela destruiçâo dessas 
g lándulas. As fêmeas devem ser fixadas no  form ol acético, tendo-se o cuidado 
de m anter aberta  a espiral para  facilitar a fu tu ra  observaçâo. A g lándula de 
a lbúm ina é verm elho-pálida (Villalobos SO-18-120 a SO-17-120).

Conservamos na coleçâo do In stitu to  Oswaldo Cruz posturas, jovens, con­
chas jovens e adultas obtidas dos lotes origináis e das criaçôes em cativeiro e 
n a  U niversidade R u ra l. As partes moles dissecadas foram  tam bém  conservadas. 

Desejamos agradecer ao Sr. N e w t o n  d e  A z e v e d o  as fotografías que ilustram  éste trabalho.
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